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' Os Judeus querem escravizar o mundo
Breve exposição por Mário Gardellin

(Continuação) Caxias do Sul, 1/8/1947.
Quanto á realização do (qne eram autênticos (refere-

programa exarado nos Proto-jseo autor aos Protocolos) e
colos, diz Ford: «...dia a dia...
este programa se vai reali
zando.» «Este programa se
está realizando com estranho
êxito. Muitos dos seus itens
mais importantes já se con-
solidaram em fatos».

Não esqueçamos que essas
frases foram escritas em 1920,
dezenove anos depois que os
Protocolos eram do eonheci.
mento dos não judeus, equa-
renta talvez depois de com-
postos. A ponto estaremos
hoje nesta constante concre-
tização do plano? O governo
mundial, nm dos mais impor
tantes pontos, está ás vespe
ras de realizar-se, segundo
se depreende da imprensa.

"O judeu interna-
cional"

Depois de havermos dado
uma fugido de olhos sobre os
Protocolos, vejamos em sín-
tese. a história de que Henri
Ford escreveu a respeito do
judaísmo.
- Em 1920. em seu jornal«Dearbon Indipeudent», pu
blioon Ford uma longa série
de artigos estudando a ação
judaica. Esses artigos, sere
níssimos e à farta documen-
tados, lograram enorme êxito,
ascendendo a tiragem do jor
nal a 3.000.000 de exempla-
res.

A imprensa judaica, diante
do terrível adversário, que
não usava eufemismos, rea-
giu fortemente, mas, como
acentua Ford, seus artigos
permaneceram sem resposta.

Os escritos de Ford foram
enfeixados em dois volumes,
sob o título «O Judeu Interna
cional».

Os judeus americanos tudo
fizeram para abafar o impor-

. tuno que corajosamente lan-
cava â rua os planos longa-
Jiíénte acalentados nos Ka-
liaU-s é Sinagogas. Na obra
cie Benjamin W. Segel: «A
maior mentira da História (os
Protocolos dos Sábios de
Sião). logo após o Prefácio
de Hamilton Nogueira, avulta
o fac siraile duma carta que
Henri Ford envia a Mr. Levis
L. Strauss, exarada nos se-
•guintes termos:

«Em resposta á sua carta
comunicando que tem sido
dirigidos ataques aos Judeus
na America do Sol, por indi-
viduos que fazem circular
exerto do «The Dearbon In
dipeudènt» sob o nome de
Henri Ford, pede rae Mr, Ford
para declarar que o uso de
seu nome nos foi autorizado

• e è impróprio, porquanto não
deu consentimento para tal
uso nem é autor daqueles
exertos.»

A carta leva a data de
1934 14 de Maio.

Ve se que Ford nega a
autoria do Judeu Internado
nal. Por que?

Abramos a mesma obra
páginas adiante e leiamos:

• «E, uma vez convencido de

Esíá aturdido e
tem zumbidos

nos ouvidos?
PROVE ESTE REMÉDIO

de que a humanidade se de Se v s> está aturdido evia por em guarda contra teme a 6urdez catarral, ou seeles, Ford empreendeu a ta- tem noa ouvidos ruídos roucos,refa de divulga los, ço.m. a retumbantes ou sibilantes.
peça ao seu farmacêutico um
frasco de PARMINT

Tomado de acordo com
as instruções da sua bula, este
remédio elimina prüntamente
o mal estar causado pelos
zumbidos nos ouvidos. A obs
trúção nasal desaparece, a
respiração se. tòcnà mais fácil
e o muco nasal cessa de cair
na garganta. PAftMlNTj' ^é
agradável ao paladar. As•pessoas ameaçadas pela sur
dez catarral e atormentadas
pelos zumbidos dos ouvidos,
devera valer se de PARMINT.

^J>5iaÍ5BR_y

tenacidade e a devoção, com
que era regra, se entregava
a qualquer empresa. Anos
depois, capacitou-se do erro
em que incorrera. Como é
sabido, Ford proclamou pn
blicamente, durante o verão
de 1927, que havia chegado
á convicção de que era fal-
•sidade e calunia o que asse-
veraram sobre os judeus,
tanto o seu diário, o «Dear-
bon Indipeudent»-, como o
seu livro, «O Judeu Interna-
cional».

No trecho «capacitou se do
erro em que incorrera» há
uma tremenda inverdade ao
par duma enorme verdade.
O autor esqueceu muito de
propósito de narrar alguma
coisa a mais.

Foi dito acima que os ju-
deus reviraram céus e terra
contra Ford. Agora ouçaraos
o que diz uma nota elucida-
tiva «que aparece à página
220 do livro de Léon de
Pncins. «As forças* secretas
da Revolução Maçonaria e
judaísmo», nota essa que tam-
bém está no introito do «Ju-
deu Internacional» e ditado
pela Livraria do Globo:

«Os Judeus ficaram pro-fundamente indignados, por-
que o adversário era serio.
E encetaram contra Ford
uma violenta campanha que
durou diversos- anos e só
terminou em 1927.

(Continua).
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erraria Mmericana
D,E João, Carlos BdCorelra
Lenha Vermelha, Nó de Pinho, Taboinhas

e Carvão de Todas as Espécies
EM QUALQUER QUANTIDADE

Possue caminhonete para imediata entre-
ga a domicílio

Av. Júlio de Castilhos, 2370 - Fone 551
-CAXIAS DO SUL -

:<*<<<<<<'

Banco do Brasil
TAXAS PARA AS CONTAS DE DEPOSTOS

Depósitos sem Limite 2 0|0
« (Depósito mínimo de abertura Cr $1 000,00)

Limitados (Limite de Cr $100.000,00) 3 0|0
(Limite de Cr $50.000.00)
mínimo de Cr §200,00 e reetirada

4 0l0

BITTER ÁGUIA
se eleva pelas suas

qualidades estomacais

Grande numero de pessoas
se curaram do estômago,

usando Bitter Águia

SANGDENOL
CONTÊM

oito elementos tônicos:
fósforo. Cálcio. Vnmtdnto
c A'r.Sé lli il to dc Sódio, etc,
TÔSIKO IM> <.MtE.HKO
tóxiCO OOÜ ,1IÜS('1'I,(»S

Os Pálidos Depaupera-
dos, Esgotados, Anênii-
cos. Mães que criam.
Magros, Crianças raqui-
ticas, receberão a toni-
ficação geral do orga-

nismo cora o

Sanguenol
Lie. D.N.S.P.n.l99del921

I

(Depósito
mínima de Cr $50,00)

« Populares (Limite de Cr $10.000,00) 4,5 010
(Depósito mínimo de Cr 50,00 e retirada
mínima de Cr 20,00)

« De Aviso Prévio:
(Depósito de quaisquer quantias para reti-
radas também de quaisquer quantias)
mediante aviso de 30 dias 3,5 0l0

« « 60 4 0l0
« « 90 4.5 010

« a Prazo. Fi.xooe Letras a Prêmio:
por 6 meses 4 0[0
por 12" «7 5 OlO

« a Prazo Fixo COM RENDA MENSAL:
por 6 meses' 3.5 0[0
por 12 4,5 0[0

Letras a prêmio :
Selo proporcional. Condições idênticas
às de Depósitos a Prazo Fixo.

ii ¦¦ ¦¦¦ i ¦

O BANCO DO BRASIL FAZ TODAS aS O.PERAÇÕES
BANCARIAS - DESCONTOS, EMPRÉSTIMOS EM CON-
TA CORRENTE GAllrtNTIDA,COBRANÇAS,TRANSFE-
RENCIAS DEFUNDOS.ETC.
ORDENS DE PAGAMENTO : Emite sobre todos os Es-
tados "á taxa de 1/8 o/o nas praças em que mantém
agências, acrescidas das despesas com os correspon-
dentes, nas demais praças do País.
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fgxpresso ||ressan ||e Ifransportes §J;da.
CEfcs:!Ea,® do Sul — ^gaboarla — GaiXlaiS cio Sul

Caxias — tXníonlo í?i»ad!o — Vacaròa Diariamente, excepto aos domingos
Estas linhas mantém eficiente combinação com os ônibus de Porto Alegre e Aparados da Serra

a

1 RODOVIA ESTADUAL
I SAÍDAS: de VACARIA, via Antônio Prado, ás 7 lis. da manhã.

de CAXIAS: ás 13,15 horas.
1 RODOVIA FEDERAL
| SAÍDAS: de VACARIA, ás 8 hs. - de CAXIAS, ás 13,15 hs.

| Linha Ipé Antônio Prado — Flores da Cunha — Caxias
| Saídas de IPE': às 7.30 horas de segundas, quartas e sábados,
| regressando de CAXIAS ás 15,30 horas.

Oorciod.ic3.aa.e., coziforto e rapidez!
1 Mais informações na Estação Rodoviária de Porto Alegre,

fone 8468 e em Caxias do Sul fone 789.
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RECUPERE O GOSTO E A ALEGRIA DE VIVER

PISabe por que vive sem coragem, sempre
indolenle e sem força? Sabe a causa do
cançaco e da frahqueza? A anemia in-
vadiu o seu organismo. Se quer fer força
e energia ajude seu corpo com

BitterAguia
é um aperitivo cientifico

YANAD
\WM\^Mf^^^Ê^^^^lf-^M

"et

1 Dr. Virvi Ramos !
1

I Formaii'- nela Faculdade de Medicina da Universidade |
de Porto Alegre ••

ii Cirurgia e Clinica Geral
*

CONSULTÓRIO:
ÁJtrtK da Casa Pra uvii-ra

l< i ência : Rua Vi.-eot.dp dePelotap, 644

^
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Rumo ao Rio 1

y

V
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Os Pulmões da Cidade de Rio Grande
IIIa Reportagem de uma série

&2tt e_sr-***i__i^dos Estados un,aosppincípio 
de uma noite apreensiva

Reportagem de GUILHERME BO YÃilE

Notícias cie Vacaria
(Do correspondente Firmo Oarneiro-em 5-10-47)

(Continuação)

Uma noite, uma manhã
e um porto

As horas passavam custo-
sas e deixavam, em cada ins-
tante, uma apreensão, um
que de infortúnio e pavor.
Poucas pessoas ainda anda-
vara pelo tombadilho. Algu
mas estiveram horas a fio
debruçadas gob.re o parapei
to do navio, «orno se estives-
fiem conversando com as a-
guas, com o barulho das a-
guas a bater no casco do Ara-
ranguá. Parecia nos que es-
tavamos etichergando os pen*
samentos daqueles viajantes,
acompanharem o ritmo ligei-
ro do subir e do descer das
ondas,indo aportar em terras
longínquas, ém regiões dis
tantes, indo bater ás portas
de seus' lares, indo aconclie
gar se ao leito da esposa e
dos filhos/Tudo isso.todas es*
aas idéias viveram em nós,
ao observarmos os raovimen
tos daqueles homens que
nunca viramos, com quem
nunca havíamos conversado e
de quom jamais sonháramos
ver em nossas companhias,
seguindo o rumo de cidades
bonitas pelas águas perigosas
do Atlântico.

Meu compauheiro Nelson,
já quasi entregue aos braços
de Morfeu, oferecia me um
pouco de fumo para o ca
chimbo. A luz do navio não
quebrava a forte cerração
que nos envolvia. Aquelas
lâmpadas fracas e quasi so
nolentas como nós, eram
como lampeôes pequenos iiu
minando com pouca queroze
ne misturada com água, o
o pacífico Ararangua que
avançava ligeiro pelo Ooea
no como se fugisse de uma
pirata ou corsário nazista.
A noite ia alta e precisávamos
repousar. Duas horas da
manhã e uma leve claridade
no céu, anuciou bom tempo.
boa viagem para nós. üesii
zeram se os receios, cairam
os maus presagios.Sò um po-
rem, pairava no ar, sinistro
u inesperado. Eram os subma
rinos do eixo, os corsários
da Nova Ordem que afunda-
vam navios brasileiros. Desse
lerrivel perigo não estávamos
livres.

Com a beleza que voltou
a imperar no firmamento, di-
rigimo nos , para a cabine,
afim de descunsar o corpo
e a memória. Era um passeio
de extreia e em dias negros
e conturbados.

Somente acordamos coro o
estridente apito do navio

Por uma jauelinha avista-
mos o porto do Rio Grande.

Umn cidade beira mar de
grande progresso e de rara
beleza.

Eram 6.15 hora da manha.
Uma brisa fresca soprava

pelo navio. E' bom a gente
respirar, receber aquele ar
puro, a primeira sobremesa
que a natura nos oferece.

Nao demorou multo e pi
eavamos em terras da Rainha

do Mar. Uni porto bastante
movimentado, de grande im
portância econômica tanto
para o Estado como para o
país. Rio Grande tornou se
cidade de valor no conceito
comercial e industrial do Es
tado, pelo seu porto. Tirem
o porto de Rio Grande e ela
desaparecerá.

Interrogamos vários mora-
dores da localidade. Gente
de costumes europeus bem
acentuados. Uma cidade ve-
lha e cheia de tradições. As
indústrias da Swift são os
pulmões de Rio Grande. Du
rante a guerra forneciam
mamimentos aos soldados a-
mericanos em Dakar, o tram*
oolim para as América§.

Tivemos de parar um dia
em Rio Graude. pois a obra
da carga e descarga cónsti-
tue um problema bastante a
margo no campo das impor
tações e exportações.

Este fenômeno é geral e es-
tá ocasionando sérios emba-
raços ao mercado brasileiro.
A imprensa tem feito reporta
gens sensacionais e alarman-
tes neste sentido. O congestio-
namento dos nossos portos é
outra ocupação, outro pro
blema, outro assunto para o
presidente Dutra pensar na
cama. .. e depois de achar
uma solução adequada, apli-
cá-ta sem perda de tempo. O
povo não pode esperar. Já
apitou a ocasião das realiza-
ções. das medidas honestas
de interesse público.

O proprietário do Grande
Hotel, onde paramos, disse
que foi influência do sx-Par*
tido Comunista .. .

A praça Tamandaré, que
compreende quatro quadras,
é uma das mais lindas e
modernas do Rio Grande do
Sul. Arborização perfeita,
verdadeiro Parque da lleden*
ção de Porto Alegre em mi
niatura. Os cinemas, como de
costume, são de propriedade
de uma única empresa. Con
sequentemente não há con-
ctirrêucia... ¦

O povo de 
'Rio Grande é

um povo cavalheiro e bem
democrata. Acompanhados
por profissionais de imprensa
fomos fazer uma refeição na
conhecida Gruta Baiana, on-
de diariamente são servidos
60 pratos diversos, pois a fre-
guesia é numerosíssima.a 

Fizemos um verdadeiro
bauquete, pois o cardápio
era um primor. O que não
gostamos foi do prédio, um
estilo bastaute antiquado, fo-
ra da época. Isso porém ua-
da interessava, o que impor-
tava era a refeição do dia a-
pós uma viagem apreensiva e
ao mesmo tempo divertida.
Muitos passeios ainda fize-
mos e muitas anotações e
fotografias foram tomadas.

(Continua)

Cidade de dinheiro e de
beleza • • •

Um automóvel cinzento
conduziu-nos ao hotel mais
próximo. Pelo caminho íamos
observando a vida agitada
daquela cidade. A maioria da
população é de origem por-
tuguesa. Muitos europeus e
bastante oficiais èhvergando
fardamentos de gala, vindos
de vários paises do mundo,
especialmente dos Estados
Unidos, pois precisamos di ¦
zer quo a Swift é uma es*
pécie de cabeça de ponte da
América do Norte no Brasil.

E como nas demais cidades,
a pobresa é enorme. Os es*
tivadores passam reivindi-
cando direitos nunca conce
didos. Apesar disso, os ingle-
ses espalham muito dinheiro
pela cidade. O dr. Walter
Jobim recebeu grande quan
tidade de votos nesta terra.

Em Vacaria, bom churrasco

CHURRASCARIA GAÚCHA

á Praça Gal. Daltro Filho

SERVIÇOS DE ELETK1
CIDADE

ADYÜ SILVA

Técnico competente
- VACARIA -

^_NS*3*-**XS*^^

| FUNDIÇÃO DE FERRO |
Executamos enco- 8

méndas especialmen- |
te peças reprodução à
em série. Soldamos a g
eletricidade peças e

máquinas, etc.

Luiz Michielon S/A
— Caxias do Sul — 

|
| 
5»?_«*x*«**íxxs^^

SÓ VENDE ARTIGOS PARA HOMENS, POR
ISSO SEMPRE TEM O MELHOR

SORTIMENTO.

- AVENIDA JULIO DE CASTILHOS 1891,

Homenagem a Dom Frei
Cândido, Bispo Prelado
de Vacaria — Realizou se
no dia 4 do corrente, no Gi-
oasio feminino S. José, sob a
orientação da Madre Irmã
Maria Inês, um grandioso fes-
tival em homenagem ao un
décimo aniversário da sagra-
ção episcopal de Sua Excia.
Revma. Dom Frei Cândido,
Bispo Prelado desta Diocese.

Preliminarmente foi Sua
Excia. saudado pela aluna do
quarto ciclo ginasial, estudan-
te Nilva de Lemos, que dis-
sertou sobre o significado da
data magna, apresentando, em
nome daquele educandario, a
homenagem que lhe era ofe
recida. Ao finalisar, solicitou
a S. Excia. desse a benção
àquela casa de ensino. A o
radora foi muito cumprimen
tada pela seu brilhante dis
cur?o.

Em seguida realizou se u
ma representação, na qual
tomaram parte varias alunas,
em uma notável atuação de
arte, notando-se ainda a exe-
cução de belas peças ao vio
lino e piano.

Ao finalisar, S. Excia. agra
deceu comovido a prova de
carinho e solidariedade que
recebera de. seus filhos espiri-
tuais. E assim terminou a ho-
menagem que o Ginásio Fe-
minino S. José prestou a S.
Excia. Dom Frei Cândido.

Pela Justiça — Consu
mou se dia 6 do corrente,
um «aborto» jurídico em Vaca-
ria. Segundo apurou nossa re-
portagem o latifundiário Pe*
dro Pereira, requereu em
Juizo, emissão de posse con
tra três paupérrimos chefes
de famílias, que habitavam
em uma pequena gleba 

"de

terra, no sétimo distrito deste
municipio, sendo afinal des-
pejados, ficando eles, sem
casa, sem teto e como diria
o poeta, «sem luz e sem guia».

Este é mais um ato que se
diz ser *. • «A justiça dos
homens»...

Pelo Rádio - O dr. Atti
lio Borges de Almeida, pre-
feito municipal, ao ser entre-
vistado pela nossa reporta-
gem, no caso du instalação
de uma estação de rádio emj
Vacaria, declarou o seguinte :
«Desde que a futura emisso
ru local, vise o progresso, o
desenvolvimento cultural, ar
tistico desta terra, elevando
o bom nome de nossa gente,
dou todo o meu apoio, e si
depender de mim, Vacaria
terá sua estação de rádio»._

— Nossa reportagem ouviu
também, a oninião do capi
talista e industrialista deste
município, sr. Cosar Ramos
César, o qua! foi a seguinte;

«Vejo para o futuro, que
Vacaria será um grande cen
tro, isso baseado no seu de-
senvolvimento atual e no
ponto em que está geogrufi
camente situada, Vacaria é
uma cidade que cresce e
progride vertiginosamente.
Tenho simpatia pela iniciati
va do correspondente do
*0 MOMENTO», da criação
de uma estação de rádio em
nossa cidade

Enlace Batista-Paim —
Realizar se á, dia 18 do cor-
rente nesta cidade, o enlace
matrimonial do sr. Batista
Rosa, com a gentil senhon-
nha Aromy Paim.

Aniversário - Aniversa
riuu uia 29 domes passado, o
desportista e candidato a vè-
reador, sr. Oscar Silva, que
ofereceu a todos os espor-
tistas, um suculento churras-
co, comparecendo ao mesmo
mais de 800 pessoas. Fize-
ram uso da palavra diversas
pessoas, dentre os quais, os
srs. bacharel Antônio Jacobi,
Gastão Santos, Firmo Carnei
ro, correspondente d'«0 Mo
mento». 

'Noel Marcantonio,
Presidente do E. C. Brasil.
Juvenal Oliveira e Silva, Pre
sidente da Classe dos Moto
natas deste municipio. Por
fim, falou o aniversariante,
que dissèrtou sobre e con»
tentamento de se ver junto
de todos os seus amigos.

Notas
Bodas (ia Prata

Festejaram suas bodas de prn*
ta, dia 30 do mês findo, o cirur-
gião-dentista Alfredo Juchen
e sua exma. esposa d. Odilu
Lucen Juchen.

Festejando aquela data os
filhos do casal Juchen mou
daram rezar, na Matriz local,
uma missa solene, a qual
compareceram grande nume-
ro de pessoas amigas do ca-
sal Juchen.

A noite, em suu residência.
o casal Afredo Juchen e Odi*
la Luceua Juchen ofereceu
uma recepção á sociedade
caxiense.

Ao casal Juchen foram ofe*
recidos finos mimos e dirigi-
dos grande número de telegra
mas, fonogiamas, cartões e
flores.

âniiersârios
Passou no dia 14 do corren*

te a data natalicia da senho-
rinha Vanda Lucena Juchen,
filha do circurgião dentista
Afredo Juchen e de sua ex-
ma. esposa d. Odila Luceua
Juchen.
A jovem aniversariante, que
foi muilo cumprimentada, re-
cepcionou 8U88 amigas na
residência do seiis prj.gcnito-
res.
—Transcorreu dia IS mais
um aniversário natalicio do
menino -Elvio Silvu.

2o. Hotariada
O sr. ítalo Balen, teve n

gentileza de .comunicar-nos.
que. nomeado pelo Governo
do Estado, em Ato de 10 de
setembro p.p., assumiu em 15
do referido mês, o cargo de
2. Notário de Caxias do Sul.

Gratos.

Conourso ète Robustez
Infantil

Realizando se no dia 19 do
corrente mês, ás 10 horas,
no Cine-Teatro Guarani, <>
Concurso de Robustez Infantil
promovido pelo Posto de
Higiene desta cidade, rece-
bemos do dr. José Mário de
Medeiros, d.d. médico chefe
desta Unidade Sanitária, um
atencioso convite, para tomar
mos parte nas solenidades d***
entrega de prêmios aos me-

ilhorfs classificados.
Agradecemos.
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Uma noite, uma manhã
e um porto

As horas passavam custo-
sas e deixavam, em cada ins-
tante, uma apreensão, um
que de infortúnio e pavor.
Poucas pessoas ainda anda-
vara pelo tombadilho. Algu
mas estiveram horas a fio
debruçadas g-obre o parapei
to do navio, «orno se estives-
sem conversando com as a-
guas, com o barulho das a-
guas a bater no casco do Ara-
ranguá. Parecia nos que es
tavamos enchergando os pen-
sameutos daqueles viajantes,
acompanharem o ritmo ligei*
ro do subir _ do descer das
ondas.indo aportar em torras
longínquas, em regiões dis
tantes, indo bater ás portas
de seus lares, indo áconche
gar se ao leito da esposa e
dos filhos.Tudo iss»htodas es-
sas idéias viveram em nós,
ao observarmos os movimen
tos daqueles homens que
nunca viramos, com quem
nunca havíamos conversado e
de quem jamais sonháramos
ver em nossas companhias,
seguindo o rumo de cidades
bonitas pelas águas perigosas
do Atlântico.

Meu compauheiro Nelson,
já quasi entregue aos braços
de Morfeu, oferecia me um
pouco de fumo para o ca
chimbo. A luz do navio nfio
quebrava a forte cerraçao
que nos envolvia. Aquelas
lâmpadas fracas e quasi so
nolentas como nós, eram
como lámpèõ-- pequenos ilu
minando com pouca queroze
ne misturada com água, o
o pacífico Anirangua que
avançava ligeiro pelo Ocea
no como so fugisse de uma
pirata ou corsário nazista.
A noite ia alta e precisávamos
repousar. Duas lioras da
manhã e uma leve claridade
no céu, anucioii bom tempo.
b;>a viagem para nós. D és ti
zeram se os receios, caíram
os maus preságios.Sò um po-
rem, pairava no ar, sinistro
e inesperado. Eram pSsubma
rino8 do eixo, os corsários
da Nova Ordem que afunda-
vam navios brasileiros. Desse
terrível perigo não estávamos
livres.

Com a beleza que voltou
a imperar no firmamento, di-
rigimo nos . para a cabine,
afim de descansar o corpo
e a memória. Era um passeio
de extreia e em dias negros
e conturbados.

Somente acordamos com o
estridente apito do navio

Por uma jauelinha avista-1
mos o porto do Rio Grande.

Uma cidade beira mar de
grande progresso e de rara
beleza. .

Eram 6.15 hora da manhã.
Uma brisa fresca soprava

pelo navio. E' bom a gente
respirar, receber aquele ar
puro, a primeira sobremesa
que a natura nos oferece.

Nfio demorou muito e pi
aavamos em terras da Rainha

do Mar. Um porto bastante
movimentado, de grande ira
portancia econômica tanto
para o Estado como para o
país. Rio Grande tornou jse
cidade de valor no conceito
comercial e industrial do Es
tado, pelo seu porto. Tirem
o porto de Rio Grande e ela
desaparecerá.

Interrogamos vários mora-
dores da localidade. Gente
de costumes europeus bem
acentuados. Uma cidade ve*
lha e cheia de tradições. As
indústrias da Swift são os
pulmões de Rio Graude. Du
rante a guerra f.trneciam
mantimentos aos soldados a-
mericanos em Dakiir, o tram
poiim para as América^.

Tivemos de parar um dia
em Rio Grande, pois a opra
da carga e descarga consti-
tue um problema bastante a
margo uo campo das impor
tações e exportações.

Este fenômeno é geral é es-
tá ocasionando sérios emba-
raços ao mercado brasileiro.
A imprensa tem feito reporta
gens sensacionais e alarman-
tes neste sentido. O congestio-
namento dos nossos portos é
outra ocupação, outro pro
bleraa, outro assunto para o
presidente Dutra pensar na
cama. . . e depois de achar
uma solução adequada, apli
cá-la sem perda de tempo. O
povo não pode esperar. Já
apitou a ocasião das realiza-
ções, das medidas honestas
de interesse público.

Notícias de Vacaria
(Do correspondente Firmo Carneiro—em 5-10-47)

II1IE BO YIIIE

O proprietário do Grande
Hotel, onde paramos, disse
que foi influência do ex-Par*
tido Comunista .. .

A praça Tamandaré, que
compreende quatro quadras,
é urna das mais lindas e
modernas do Rio Grande do
Sul. Arborização perfeita,
verdadeiro Parque da lieden-
ção de Porto Alegre em mi
niatura. Os cinemas, como de
costume, são de propriedade
de uma única empresa. Con
sequentemente não há con-
currência...

O povo de AHio Grande é
um povo cavalheiro e bem
democrata; Acompanhados
por profissionais de imprensa
fomos fazer uma refeição na
conhecida Gruta Baiana, on-
de diariamente são servidos
60 pratos diversos, pois a fre-
guesia é numerosíssima.* 

Fizemos um verdadeiro
banquete, pois o cardápio
era um primor. O qüie não
gostamos foi do prédio, um
estilo bastaute antiquado, fo-
ra da época. Isso porém ua-
da interessava, o que impor-
tava era a refeição do dia a-
pós uma viagem apreensiva e
ao mesmo tempo divertida.
Muitos passeios ainda fize-
mos e muitas anotações e
fotografias foram tomadas.

(Continua)

Cidade de dinheiro e de
beleza •. •

Um automóvel cinzento
conduziu-nos ao hotel mais
próximo. Pelo caminhoíamos
observando a vida agitada
daquela cidade; A maioria da
população é de origem por-

Ituguesà. Muitos europeus e
bastante oficiais ehvergáhdò
fardamentos de gala, vindos
de vários paises do mundo,
especialmente dos Estados
Unidos, pois precisamos di
zer que a Swift é uma es*
pécie de cabeça de ponte da
América do Norte no Brasil.

E como nas demais cidades,
h pobresa é enorme. Os es-
tivadores passam reivindi-
eando direitos nunca cpnce*
didos. Apesar disso, os iugle*
ses espalham muito dinheiro
pela cidade. O dr. Walter
Jobim recebeu grande quan
tidade de votos nesta terra.

Em Vacaria, bom churrasco

CHURRASCARIA GAÚCHA

á Praça Gal. Daltro Filho

SERVIÇOS DE ELETR1
CIDADE

flOYR SILVA

Técnico competente
- VACARIA -
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| FUNDIÇÃO DE FERRO |
Executamos enco- |mèi-dás especialmen- pté peças reprodução gem série. Soldamos a 6

eletricidade peças e |máquinas, etc. 8

Luiz Michielon S/A j0
— Caxias do Sul — 
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SÓ VENDE ARTIGOS PARA HOMENS, POR

ISSO SEMPRE TEM O MELHOR
SORTIMENTO.

_ AVENIDA JÚLIO DE CASTILHOS 1891,

Homenagem a Dom Frei
Cândido, Bispo Prelado
de Vacaria — Realizou se
no dia 4 do corrente, no Gi-
nasio feminino S. José, sob a
orientação da Madre Irmã
Maria Inês, um grandioso fes*
ti vai em homenagem ao un
décimo aniversário da sagra-
ção episcopal de Sua Excia.
Revma. Dom Frei Cândido,
Bispo Prelado desta Diocese.

Preliminarmente foi Sua
Excia. saudado pela aluna do
quarto ciclo ginasial, estudan-
te Nilva de Lemos, que dis-
sertou sobre o significado da
data magna, apresentando, em
nome daquele educandario, a
homenagem que lhe era ofe
recida. Ao finalisar, solicitou
a S. Excia. desse a ber.ção
àquela casa de ensino. A o
radora foi muito cumprimen
tada pela seu brilhante dis
curso.

Em seguida realizou se u
raa representação, na qual
tomaram parte varias alunas,
em uma notável atuação de
arte, notando-se ainda a exe-
cução rie belas peças ao vio
lino e piano.

Ao finalisar, S. Excia. agra
deceu comovido a prova de
carinho e solidariedade que
recebera de seus filhos espiri-
tuais. E assim terminou a ho-
menagem que o Ginásio Fe-
minino S. José prestou a S.
Excia. Dom Frei Cândido.

Pela Justiça - Consu
mou se dia 6 do corrente,
um «aborto» jurídico em Vaca-
ria. Segundo apurou nossa re-
portagem o latifundiário Pe-
dro Pereira, requereu em
Juizo, emissão de posse con
tra três paupérrimos chefes
de famílias, que habitavam
em uma pequena gleba 

"de

terra, no sétimo distrito deste
municipio, sendo afinal des-
pejados, ficando eles, sem
casa, sem teto e como diria

poeta, «sem luz e sem guia».
Este é mais um ato que se

diz ser:« «A justiça dos
homens» ...

Pelo Rádio - O dr. Atü
lio Borges de Almeida, pre-
feito municipal, ao ser entre-
Visitado pela nossa reporta-
gem, no caso da instalação
de uma estação de rádio em

: Vacaria, declarou o seguinte :
«Desde que a futura emisso

ra local, vise o progresso, o
desenvolvimento cultural, ar
tistico desta terra, elevando
o bom nome de nossa gente,
dou todo o meu apoio, e si
depender de mim, Vacaria
terá sua estação de rádio»._

— Nossa reportagem ouviu
também, a opinião do capi
talista e induétrlàlista deste
município, sr. César Ramos
César, a qual foi a seguinte!

«Vejo para o futuro, que
Vacaria será um grande cen
tro, isso baseado no seu de-
senvolvimento atual e no
ponto em que está geografi
camente situada, Vacaria é
uma cidade que cresce e
progride vertiginosamente.
Tenho simpatia pela iniciati
va do correspondente do
iO MOMENTO», da criação
de uma estação de rádio em
nossa cidade.

Enlace Batista-Paim -
Realizar se á, dia 18 do cor-
rente nesta cidade, o enlace
matrimonial do sr. Batista
Rosa, com a gentil senhon*
nha Aromy Paim.

Aniversário - Anivers».
riou uia 29 domes passado, <>
desportista e candidato ave-
reador, sr. Oscar Silva, que
ofereceu a todos os espor-
tistas, um suculento churras-
co, comparecendo ao mesmo
mais de 800 pessoas. Fize-
ram uso da palavra diversas
pessoas, dentre os quais, os
srs. bacharel Antonio Jacobi,
Gastão Santos, Firmo Carnei
ro, correspondente d'«0 Mo
mento», Noel Marcantonio.
Presidente do E. O Brasil,
Juvenal Oliveira e Silva, Pre
sidente da Classe dos Moto
ristas deste municipio. Por
fim, falou o aniversariante,
que bissertoü sobre e con-
tentamento de se ver junto
de todos os seus amigos.

Notas
Bodas ds Prata

Festejaram suas bodas Ge pra-
ta, dia 30 do mês findo, o cirur-
gião-dentista Alfredo Juch.n
e sua exma. esposa d. Odila
Lucen Juchen.

Festejando aquela data os
filhos do casal Juchen mun
daram rezar, na Matriz local,
uma missa solene, a qual
compareceram grande nume-
ro de pessoas amigas do ca-
sal Juchen.

A noite, em sua residência.
o casal Afredo Juchen e Odi-
la Lucena Juchen ofereceu
uma recepção á sociedade
caxiense.

Ao casal Juchen foram ofe
recidos finos mimos e dirigi-
dos grande número de telegra
mas, fonogi amas, cartões e
flores.

MlQ-Sári-S
Passou no dia 14 do correu-

te a data natalicia da senho-
rinha Vanda Lucena Juchen,
filha do circurgião dentista
Afredo Juchen e de sua ex-
ma. esposa d. Odila Lucena
Juchen.
A jovem aniversariante, que
foi muito cumprimentada, re-
cepcionoti 8Una amigas na
residência de seus prOgi-nUo-
res.
—Traascorreu dia lã mais
um aniversário natalicio do
menino «Elvio Silvu.

2". Hotariado
O sr. ítalo Balen, teve «

gentileza de comunicar-nos.
que. nomeado pelo Governo
do Estado, em Ato de 10 de
setembro p.p., assumiu em 15
do referido mês, o cargo de
2. Notário de Caxias do Sul.

Gratos.

Concurso do Bolrastoz
Infantil

Realizando se no dia 19 do
corrente mês, ás 10 horas,
ao Cine-Teatro Guarani, o
Concurso de Robustez Infantil
promovido pelo Posto de
Higiene desta cidade, rece-
bemos do dr. José Mário de
Medeiros, d.d. médico chefe
desta Unidade Sanitária, um
atencioso convite, para tomar
mos parte nas solenidades ete
entrega de prêmios aos me-
lhores classificados.

Agradecemos.
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Agora, está

a cerveja que o senhor
sempre desejou beber!
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Mais do que nunca, agora o Sr.
encontra o Brahma Chopp em
toda a parte. Sim... para atender
ao Sr. e a milhares de apreciadores

de Brahma Chopp, a Brahma resolveu fabrica-
lo aqui mesmo — pelos gaúchos e para os
gaúchos. Prove-o hoje. E note como Brahma
Chopp é puro... aromático e saboroso! Isto
porque no seu preparo só entram o melhor
marte... selecionado lúpulo... e puríssimo
fermento-ingredientes naturais que tornam o
Brahma Chopp a cerveja mais bebida em todo
o Brasil. Agora e sempre, beba Brahma Chopp.

OUÇA AS TRASMlSSO"S
ESPOÍiTIVAS 1)A KAI) O $Mp
Í-OCI DADE GAÜCIIA. "Qíy

Siimi.re uma çn.ndj atra- W
i'Ao... riümit reporiisom *^jj,
vibrante e Imparcial. ^. 
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PRODUTO DA CIA. CERVEJARIA BUUMA S. A, B. - POSTO ALEGRE
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AS PULULAS DO
ABBADE MOSS

SÃO INFALLIVEIS
Na Prisão de Ventre
e nas moléstias do

fígado
estômago
intestinos

Fa st i os, Azia, Vômitos,
Pesadelos, Indisgestões,

Colicasdo Figado.
Gazes, Digestões Penosas,
Dores no EsU mago, Ma'o
Hálito, Reter: io de Bilis

Vende-se _; cta paríe.
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Esmaltados, Lisos, Granitados, Decorados e Enverni-
zados, marca CRUZEIRO, verifiquem seus vantajosos
preços nos Depositários:

JOSÉ OESA & SOBRINHOS
Rua 18 do Forte, 2158 - CAXIAS DO SUL

Escola de Chauffeurs "'São 
João"

A maior organização do gênero no Estado, com íilial
nesta cidade, prepara motoristas de ambos os sexos,
para obtenção da carteira Nacional de Habilitação]

por método prático e racional.— Facilita os pagamentos —
Diretor-proprietàrio: PROF. LEVINO BORGES

(Técnico de Moto-mecanização da Guarda Civil)

PRAÇA RUY BARBOSA, 1732 - Teí. 541
Caxias do Sul
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= QUALIDADE
DE CARLI & CECCONELLO

EXCLUSIVISTAS RENNER
AV.JUUO DE CASTILHOS 1899 - FONE AoílCAXIAS 00SUL.-BRA-IÍ.

5». COLUNA

0 QUE MM PELA
CAXIAS DO SUL

Expresso da Alegria
Indiscutivelmente constituiu

verdadeiro sucesso a extréia
do notável e bem dirigido
programa «Expresso da Ale-
gria». Cantos, música, humo-
rismo, caipiragem, esquetes.
Verdadeira salada de frutas
que vem agradando em cheio
a população.

Antonina Mendes, a rainha
do samba voltou para a ra-
diofonia alcançando maiores
trktníos. Suely Stalivieri in-
terpretou no bel canto, ma-
ravilhosa composição de Ru-
bem Hellwig. bufe Fernando
cantou bem. Cl_ndio Maciel
e Guilherme do Valle. for«
mam bôa dupla em rádio-
teatro. Todos enfim trabalha-
ram a altura. Pequenas falhas
que não puderam empanar o
brilho do programa. Ah, umas
felicitações ao Rara e seu
companheiro Zézinho. Dom
Felizardo tambem canta?...

ZYF-3 a procura de
valores

A Rádio Caxias do Sul a-
presentou domingo ultimo, no
palco do Cinema Apoio, com
casa repleta, amplo sucesso,
mais um programa «ZYF-3 a
procura de valores». Ansel-
mo Santini venceu o concur-
so e ganhou 200 cruzeiros.
Como são rendosas as Anili-
nas Textol...

Os novos condidatos ao ti-
tulo de valor do mês de Ou-
tuhro estão agradando mais.
Assim de fato, vamos conhe-
cér os elementos artísticos
da terra. A Orquestra de'
Mauricio Kaan coroou de-
pleno êxito o programa. Pa-
rabens a todos. E não pode--
riamos terminar este comen-
tário sem felicitar o nosso
amigo Henrique Gonzales,'
interpretador da música por-
tenha.

Caxias vista por um
óculo

Os ouvintes da emissora
caxiense, terão em breve, á
oportunidade feliz de escu-
tar mais uma revista musica-
da de Josiqiiim Pedro Lisboa'
e que levou o título de «Ca-
xias vista por um óculo». Es-
ta revista apresentará còstu-
mes e fatos recentes, aconte-
cidos nesta terra, numa se-
quência admirável de cantos
e músicas apreciadas em Ca-
xias.

Todos ainda estão lembra
dos do programa do Joaquim
Pedro Lisboa «Quando a ci-
dade era pequeua». Pois este
novo programa contará a
história «Depois que a cidade
cresceu».

Patrocinará esta revista a
Industrial Madeireira Ltda.

Sobremesa do dia
Hoje é só., (sem graça).

Não sofra de indiges-
toes! Use

Bitter _•£_ grila
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Para o progresso de Caxias do Sul
"^ ''"" ._í__9a__ SI

A importante proclamação do Diretório local do P. T. B., ao povo de Caxias do Sul
._._.'._-*'_•____* 1_CI_- »{nimn _-_ «mPíurni.

Companheiros

Depois de um largo periodo
preparatòrio.quese fez neces-
sário para a reorganização
das fileiras partidárias, na
órbita do município do Caxias
— vimos, agora, nós, os com
ponentes do diretório local,
prestar as devidas contas ao
eleitorado, do que lem sido
a nossa atuarão nesse lapso
de tempo.*

Corao é do conhecimento
geral, lavrara na família pete-
bista desta cidade, uma grave
desinteligência, ou mal en
tendido, cuja origem se perde
numa série de intrigas de
caráter pessoal, tão ao sabor
de certos elementos irres-
ponsáveís, incompetentes, pa-
ra distinguir o lado bom e
são das coisas.

Procurando, como era nos
so deve>\ por um dique a tal
situação, chamando á coesão
partidária os companheiros
dispersos, infelizmente, não
logramos nosso intento, por-
que a ação corruptora; e des
leal dos falsos trabalhistas,
agiu sobremaneira na condu
ta de alguns correligionários.
Não obstante isso. fomos para
a frente. Nem tudo estava
perdido.

Sempre eutendemos que as
questiunculas de origem pes
soai, em nada, absolutamente,
interessam os altos desígnios
do Partido.
Com mais forte razão, o di-
remos em relação as que 6e
verificam no âmbito externo,
isto é, fora do municipio de
Caxias.

Dizer o que tem sido a
nossa luta, o nosso insano
trabulho para a conjugação
das forças do Partido, as
crescentes dificuldades que
toda espécie nos surgem pela
írente. como tambem a con
tinua pressão das correntes
ftntagonistas, é o mesmo que
suportar o pesado fardo das
responsabilidade"^ coletivas.
Mas, apezar de tudo. senti-
mos que a razão, o direito e
a equidade, estão, como sem-
pre estiveram, do nosso lado.
Ò apoio moral que constan
temente recebemos dos ver-
dadeiros trabalhistas, sejam
eles agricultores ou opera-
rios, industrlalístas ou co- j
tnerciarios, funcionários pu-1
blicos ou iuteletuais—tornou- j
sa a coluna mestra, que fixou i
H orientação da? nossas ati- j
vidados. E' justamente á com- j
preensão e á boa vontade
dos denodados trabalhistas i
convictos, que hoje nos man
temos numa honrosa situação.

A denominada. «Ala Dissi
dente», que so constitue, ine-
gavelmente, de reais valores.
lealmente podemos assegu
rar que tudo quanto humana
e diguamente íol possivel fa
zer, se fez, para restabelecer
a tranqüilidade, a união e a
exata segurança dum ponto
de vista comum.

Restruturados os quadros do
diretório, cujos cargos, era
gua maior parte, so acha
vam acéfalo», iuiciou se in
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LUCIANO CORSETTI

tensa campanha de reòrgá-
nização das fileiras trabalhis- ,
tas. Todos os nossos esforços!
foram convergidos a umain- j
dispensável cooperação, ia |
distintamente procurada na j
massa do Partido.

Tentativas, conferências,
sondagens de todas as fór-
mas, foram praticadas, no
sentido do ser obtida a união
dos companheiros. Tudo, po
rém, ruiu por terra.

Grave, gravíssima mesma,
foi a atitude que ura grupo
de ex correligionários assu-
miu perante a opinião públi-
ca. e, principalmente, peran
te o nosso Partido. Um com
promispo indissolúvel lho tor-
nou devedor de sua palavra.
Inconcebível e sem razão
foi essa atitude, porquanto,
justamente num momento
seríssimo para a vida do
Partido, não trepidaram em
antecipar se a uma delibera-
ção qüe somente o Partido,

j por uma Convenção, poderia
| tomar. Não criticamos aqui,
de modo absoluto, a cândida

jtura de um ilustre caxiense
Ique, de passagem, rendemos
(as nossas homenagens. O
ique verberamos é a parte¦que reflete á disciplina do
í Partido, visto que esses ex-
j correligionários se declar. m
ainda do Partido Trabalhista.

A dissidência, que assim
I procedia, não considerou,
primariamente, a circutistân
cia especialíssima do Partido,
em Convenção, não ter ainda
escolhido o . seu candidato.
Portanto, em que pese dizê
lo, que dissidência é essa,
que nem motivos relevantes

ou justificáveis, assim se
declara ?

Sempre proclamamos que
o Partido Trabalhista de Ca-
xias do Sul, nada tem a vêr
com as competições, mal en-
tendidos, ou desinteligências.
surgidas fora de sua a-
ção partidária local. Nosso
caso político prende-se ime
diata e logicamente, á situa-
ção do muni2ipio em que
vivemos; a êle se ligara os
nossos compromissos mais
urgentes. Para aqui conver-
gem as forças,e as energias
do nosso diretório que, esta-
mos certos, também contri-
Ijuirão para a maior glória e
graudeza do Brasil.

A nossa posição política 6e
acha perfeitamente definida.
Consolidados firmemente em
torno de um princípio, nada
nos fará deter na marcha que
encetamos. Nosso candidato,
lançado em memorável Con-
venção, nos impõe um dever
digno e honrado qual seja
o cumprimento objetivo da;
nossa palavra empenhada, e
isso o faremos com toda a
confiança e bôa vontade nas
eleições que se aproximam.

Não é. pois. com propagan
das fictícias, nem com ata-
quês pessoais, que os nossos
adversários vencerão a pu-
jánça do PTB. Tampouco
o maquiavélico «slogan» (ie
que o eminente lider Alberto
Pasqualini está contra nós,
que eles obterão vantagens
nas urnas de 15 de novembro.
Nó< terem s a vitória e dls*«o
temos a certeza, porque esse
«slogan» é falso tão falso
quo os verdadeiros trabalhis

tas de Caxias do Sul, jamais
deixarão de apoiar o nome e
a pessoa desse insigne rio-
grandense, que é o paladino
e extremado defensor da de
raocracia em nossa terra!

A orientação político parti
daria, que sempre temos se
guido, bem corao as instru-
ções recebidas do órgão su
perior e competente do PTB
sempre foram cumpridas ten
do presente a nossa concièn
cia de homens livres. Vale
dizer que até a data de ho-
je, nenhuma resolução incorri
pativel com a nossa liberda-
de de pensamento foi posta
era vigor pelo nosso direto
rio. Rege-nos o princípio de-
mocrático, que é o elemento
essencial do Partido Traba-
lhista. Nada, absolutamente
impomos, como também nada
fizemos sem uraa declaração
prévia, devidamente discuti
da e aprovada pela unanimi-
dade ou maioria dos mem-
bros do diretório.

Ainda, há poucos dias,
como é do conhecimento de
todos, demos cabal demons
tração dos nossos intuitos ao
povo de Caxias do Sul. Em
Convenção do Partido, livre
e soberanamente foi escolhi
do o nome do nosso candi
dato. para o alto posto de
administrador do município,
uas eleições de 15 de no-
vembro. Essa escolha, com
orgulho o dizemos, não
foi o produto de uma raistifi-
cação deprimente, não foi,
também em virtude da impo-
BÍçáo de um grupo de com
panheiros. Ela brotou da o-
pinião sincera econcientede
centenas de correligionários
que acorreram àquela assem-
bléia. Todos que tiveram a
oportunidade de assistir aoB
trabalho, do cònclave, são
testemunhas irrefragaveis de
que ali, preponderou o pen-
sauiento democrático do elei-
torado petebista.

Chegamos, agora, á penul-
Uma etapa das nossas ativi
dades partidárias, para a
próxima campanha do voto.
Estamos certos que as dire
trizes finais para a luta, já
se achara definitivamente tra
çadas. Saberemos nos man
ter unidos e fortes, a-fim de
demonstrarmos a nossa vigo-
rosa gratidão aos dois gran-
alicerces do Partido, Senador
Getúlio Vargas e dr. Alberto
Pasqualini.

o salário mínimo, o aprovei-
tameuto inteligente e bonés-
to de nossas riquezas natu-
rais e industriais a grande,
siderúrgica nacional, p des-
bravamento da selva inbóspita
,io hinterland brasileiro e, fi
nalmente, o enorme prestigio
de nossa Pátria no âmbito
internacional, constituem a
força propulsora que abriu
os mais largos horizontes dív
captação ao progresso do
Brasil'.

Nenhum governo estran
geiro póde jactar se de ter'
implantado o regime social
ás classes trabalhadoras, sem
as lutas ferozesque se inter-
polaram. O derramamento de
sangue de milhares de vili-
mas, sacrificadas em holo-
causto ã desmedida ambição
dos prepotentes, foi o preço 

'

que pagou o trabalhador.
Tributo iniquo tambem se
verificou nas classes patro
nais. Na Rússia, na Inglaterra,
na França, nos Estados Uni
dos da America do Norte,
como em outras nações do
globo, se travaram lutas ter-
riveis. para que o trabalha-
dor pudesse adquirir seus .
justos e inadiáveis direitos.
No Brasil, mercê de Deus.
nada disso foi preciso. Apenas
o pulso de ferro e o pátrio
tismo de Getulio Vargas, fo-
rara o bastante para a con-
8ecução do maior e melhor
sistema social do mundo.

«Particularmente a ti, ope-
rario e industrialista de Ca-
xias do Sul, dirigimos estas
modestas palavras. Elas não
têem o brilho das frazes bo-
nitas nem a retumbância dos
demagogos assalariados. São
palavras que exprimem, ape-
nas, a realidade dos fatos,
que não admitem sofismas e
muito menos tapeações de
propagandista».

O teu labor constante, as
tuas preocupações espirituais
e econômicas, o teu conceito
de trabalhador honrado fo.
ram, fiques certo, as mais
sérias cogitações daquele
grande brasileiro. Ele foi
quem iiimííu e sopesou as,
tuas aspirações, dando lhes
forma equânime, que hoje faz
parte do teu patrimônio morai.

Getúlio Vargas

Em cujo governo se veri-
ficou uma das maiores con-
quisto- do trabalhador na-
oipncii; não pode ser olvidado
e seu nome desprestigiado
porqueassim o querem os seus
inimigos políticos. Erapanar
ii obra formidav-1 e gigan
tcsca de seus quinze anos de
luta ingente em beneficio da
Pátria, é o mesmo que pre-
tender escurecer o brilho do

Ã legislação social brasi-
leira. o amparo moral e eco
nomico da classe proletária,

Alberto Pasqualini

O imperterrito defensor do
braço forte do agricultor, do
humilde trabalhador agrário,
que luta de sol a sol, contra as
asperewis da terra ingrata.
Daquele que se aniquila na
tarefa gigantesca do homem
frente a natureza embruteci-

'da. Daquele, enfim, que mal'alimentado, mal compreendi-
!do e atè esquecido nos rin
cões coloniais, tira do solo
a subsistência de milhares de

jseus irmãos. Esse é o homem
que merece a gratidão de
todos. E' a ti. bravo colono,
que particularmente nos di-
rigimosí Como podes esque-
cer o afeto e admiração que
te consagra esse vulto nota-

I
(Cont. na página seguinte)
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vel queé Alberto Pasqualini?
Como podes, agora que ele
precisa de ti, da tua colabo-
ração expressa, do teu direi-• to de voto, para a salvaguarda
de teus próprios interesses?

Não fiques na duvida, Al
berto Pasqualini pertence ao
PTB, ele exige que manifes
tes o teu direito de voto a
favor de um candidato do seu
Partido. Somente, a ele com-

vpete dizer se estás errado ou
uão. Repilas todo aquele que
pretender te enganar, dizen
do que Alberto Pasqualini
apoia outro candidato, de
Punido diferente. Ele apoia,
como trabalhista que é, o
nosso unico e verdadeiro
candidato. O candidato qae o
nosso Partido escolheu em
Convenção legal, realizada
a 14 de setembro ultimo.

Correaigãonarios

Somos, como demonstra-
mos em 19 de janeiro, uma
massa poderosa e conciente.
Unidos, devemos dirigir nos

-nas forças para um comum
•ihjoüvo. A brilhante vitoria

, que tivemos nas eleições
Dassadas é daquela;-; que ca-
Iam fundo na conciencia do
_>"VO.

Hoje, que estamos às portas de um pleito eleitoral,
que nos interessa diretamen-
te. porque se trata du admi
QÍstraçãò publica du nosso
município, devemos esquecer
todos . os ressentimentos e
mciquerenças, e lutar cm prol
dos altos anceios de Caxias,
da nossa bela terra, que ocupa
destacado lugar do íiosso
imenso Brasil.

O Partido Trabalhista não
se criou em Caxias de um
momento para outro. Foi,
antes, o produto de um tra
balho lento, perseverante e
repleto de inúmeras dificul
dades; amoldado na amàlga
ma da massa trabalhadora,
está fadado aos mais altos
desígnios de conquistas e
reivindicações para a classe
que vive na luta constante
do direito pela liberdade e
conomica. Todos nós, que
contribuímos com uma par
cela para a sua formação,
sabemos quais os comprornis
sos que nos pezam sobre os
ombros. Não devemos, por
forma alguma, permitir que
se inoculem nas nossas filei
ras os elementos desagrega-
dores, que procuram, por
todos os lados, estabelecer a
desordem, a anarquia e a
indisciplina.

Pelas inequívocas manifes-
tações de apreço e solida-
rledade políticas, recebidas
pelo nosso ilustre candidato
Sr. Luciano Corsetti, podemos
concluir que a maioria do
Povo desta terra votará co
nosco. Temos a esperança,
não remota, como ingênua
mente julgam uossos adver-
sários, mas sim imediata, de
levarmos ás urnas de 15 de
novembro, o nome escolhido

já lançado, de Luciano
Corsetti, para reger os des
ÍD06 de Caxias.

oeu nome é daqueles quedem profunda veneração pelas Sul, estará-reservada a mais para o carco de Prefeito nonão se impõe à força de pro coisas de seu município, 
"sem

pagandas, nem de convenien pre preocupado com os maiscias partidárias. A nobreza sérios complexos problemasde seu caráter, a sua vida:que assoberbam as cogita-
de trabalhador iníatigavel, a!ções de seus concidadãos
modéstia de seus sentimentos

importante missão, isto è,'pleito de 15 de novembro é-

e a sua reputação ilibada,
reúnem, entre outros predi-
cados morais, as indis.pen.sa-
veis condições para o exer-
cicio de tão importante man
dato. Membro de tradicional
e respeitável familia Caxien
se, desde cedo iniciou a sua
profiqua colaboração, em-
prestando toda a sua ativi
dade e inteligência ao bene-
ficio de sua terra. Surge, as-
sim, o ilustre candidato do
Partido Majoritário, upoiado

amparar, na medida de suas
forças e dentro da* pos«ibili-dades financeiras da Prefei-
tura, tudo quanto disser res-

Luciano Corsetti não é um ! peito à coletividade caxiense.
candidato, que, soba pressão j Jamais nosso candidato faráde circunstancias especiais, administração de partidos. E'
para a satisfação de intuitos compromisso que êle tem com
privados, vem de aceitar.a |a sua própria conciencia.
indicação de seu nome ao | Olhará para gregos e troianos!
aUp posto de administrador
do municipio. Quem, como
nòs. os habitantes de Caxias
do Sul, o conhece, estará
seguro da importância de seu
futuro governo.Para ele, queé filho daqui, que acompanha
em todos os sentidos as ne-
cessidades de Caxias do

;_oBKMHíkJta^^

VINHO DE MESA ?
PREFIRA SEMPRE A MARCA

w 13 -! Ji 4$ |fl!fl ¦©

egeremos não só o ilustre
filho de Caxias do Sul, como
tambom o candidato do povo.Ele não faz promessas quenão possa cumprir, como a-
lias declarou em seu notável
discurso de 14 de setembro.
Seria mentir e ludibriar os
seus amigos e porreligióhá-
rios se prometesse vantagens
inexistentes. Somente depois
de eleito e empossado no car-
go, é que poderá, então, efeti-
var o seu programa de ação
em. benefício de sua terra.

Pawo de Caxias do Sul

Vós sois o legitimo interes-
. ¦ , - sado DÒ progresso constantede orgaos superiores. Somos desta comuna; Deveis ter aa massa ce trabalhadores que| Cerleza absoluta qne a vitó-vive, oxc us.vamente, de seu ria de Luciano Corsetti nãotal alho honesto. Nao dispo- 8,gn1flctt g vitória (](1 t|do!mos de recursos monetários li* a vitória exclusiva (ia

fará justiça a todos, dando
tanto a um como a outro, o
que lhe é devido.

Trabalhistas

Nós, como sabeis, não cons
tituimos um partido rico, querecebe proventos pecuniários

FABRICANTES

A DEGA Na. S». DE LOURDES
FoiEiMoLO Sc CHLiík.

FONE 455 CAXIAS DO SUL
TOiiiiHii;iiit3iiiiiiiiiiiiniiiiiimiiiniii|iiiiiniHiiniiiiiiiinii iiiiiraiiiiiiiuiiDiiiiiniiiiiniiuiiiiiiiiniiiiiiiiiinaiiniiiiHiinitiiiiuim»

•para levar a efeito uma pro-
paganda política. Somos po-bres, mas nos orgulhamos de
constituir ti pedra angular do
progresso de Caxias do Sul.
Paia os afortunados, para a-
queles que dispõem da bolsa
repleta de ouro, acreditamos,
não terão as mais insignifi-
cantes dificuldades para de-

vossa vontade soberana, quenão se vende para o frasea
do barato dos demagogos de
praça!

Viva o Partido Trabalhista
Brasileiro

Viva Getulio Vargas
Viva Alberto Pasqualini
Viva Luciano Corsetti

fWAtí'"
KUA _ JULIO VDE CASTILHOS L» N91849
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A VIDA DEPENDE
MAS SEUS OLHOS

DE MUITO.
DEPENDEM

.envolver uma sistemática j (A ./presente proclamação
;propaganda. Mas, nos, tia-- fofcíidáao mici-áné^da Rá-ballmlas de Caxias do. Sul, dió Caxias do Sul, em 5.10.47 1nao consideramos o fator "Ly?.Y
[dinheiro como elemento pre..i"~-————~-~----~---»—---.
pondeninte da vitória. Que
remo;-', e disso fazemos quês-tão cerrada, demonstrar aos
nossos patrícios que mais
vale um nome honrado e
digno do que a compra da
conciencia pelo ouro! Influirão
na nossa campanha política
a persuasão e u verdade dos

^kWÊÈÊ&itaa.ÍÈI

Vto»

postulados do Partido Traba-
Ihista. São estes os fatores I
de ordem moral que concor- jrerão para a disseminação |
dos nossos ideais. E', através jdesse caminho seguro, queiconvidamos nossos compa-

8 (nheiros para a vitória que se,
p japroxima, para a vitória do jA .'partido preconisado . por'
g iGetulio Vargas e Alberto"¦> Pasqualini!

Elegendo Luciano Corsetti,

mQUES EPILÉPTICOS
OU MEÜ¥0SQS

NOVO TRATAMENTO
0 tratamento í.inls èíldaa o ségúío nuaa medicina tom hoje era dia para oiataques nervosos ou epilépticos dn que so luz com MARAVAL—B .luçflãEsto poderoso modioamónto, .raças fllellz comlilna.ão ile elementos opotori-
picos o vogolals do sua fórmula, roslftuo
em pouco tempo a saúilo, a ale. ria o o
SOSsègÕ aos doentes. MARAVAL—so-lui. io—6 yordttiMrementó " tratamento
racional c clenti. ou ilns ataquos nor-
V0303 o epilépticos.
Nilo encontrando MARAVAL—soliifüg—nas Farmácias e DjrQgnrlãs, escreva ao

. Depositário, Cálxa Postal 1874, SSò Paulo.

da Ótica Caxiense
EM FRENTE A CAIXA ECONÔMICA

,30tX*5SÍSX*****^ m,,„m.u, W,->,, 
,-V... ,;.
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Expresso Guarani de Transportes Lida.
CAXIAS DO SUL - PORTO ALEGRE - CAXIAS DO SUL

ZDiariaxn.en.te às S e 14: lioras
Caxias do Sul- Vila Seca

e Vice-versa

Horário de Verão
(De i. Nov. a 30 de A bri 11

Saida de Caxias: 17.3o« de V. Seca: ü,3()
Em corab. c/linha de Porto

Alegre

Horário de Inverno:
(1. Maio a 31 Out.)

Saida de Caxias: 1(5.30
« de V. Seca: 7.30

Caxias do Sul — Ana
Rech — Caxias do Sul

Esta linha funciona somente
no periodo: 2 de Janeiro a

31 de Março.

Saida de Caxias: ... li,30 hs.

. de Ana Rech: 13 hs.

Em combinação com a linha
de Porto Alegre

(Emp. Vax, 1'iiblicMude)
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é parecido... mas é
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Frisos anti-deslisantes(l)que

afastam a possibilidade de

cortes, mesmo no caso de um

. gesto brusco. Gillette TECH

oferece, assim, maior segu-

rança e conforto no barbear.

SUAVIDADE!
A pele sempre bem dlsten-
dida, a lâmina livre de trepl-
daç3o — eis dois Importantes
fatores para a suavidade no
barbear I Para Isso, Gillette
TECH possui barra-dlstensora

(2) e suporte aperfeiçoado (3).

À primeira vista, o novo Gillette TECH

assemelha-se aos antigos aparelhos de

barbear. Mas, experimente-o! Gillette

TECH oferece maior proteção contra

cortes ... distende a pele, assegurando,
assim, um barbear mais suave e per-
feito... impede a trepidação da lâmi-

na... não acumula espuma e sua Íim-

peza é feita mais rapidamente

Adquira, hoje mesmo, um Gillette TECH.

Por mais rebelde que seja a sua barba,

ou por mais sensível que seja a sua

pele, Você conseguirá completa satisfa-

çfio com esse novo aparelho de barbear.

VAPIDEZ!
Aberturas amplas, de desenho

especial (4) evitam o acúmu-

lo da espuma e dos fios cor-

tados. Gillette TECH lava-se

com facilidade, o que permite
maior rapidez no barbear.

ECONOMIA!
Gillette TECH foi especial-
mente desenhado para as lâ-
minas Gillette Azul. Adquira
o novo TECH e use-o sem-

pre com as legitimas Gillette
Azul —as Ifimlnasque custam

pouco, porque duram multo.

'J^^W'—
Uillette TECH ^^^

O APARELHO DE BARBEAR

TEC NICAMENTE PERFEITO

o-m

___ _ _i!L

O melhor serviço à
Democracia Brasileira

O senador Alofsio de
Carvalho, representante
da UDN na Comissão de
Educação e Cultura do
Senado, e um nome dos
mais conhecidos nos
meios jurídicos do país,
assim expressou o seu
pensamento sobre o ai-
cance da «Campanha de
Alfabetizarão de Adultos»:

— A alfabetizarão dos
adultos deve ser preocu-
pação dos governantes
verdadeiramente interes-
sados na existência e a-
perfeiçoamento da demo-
cracia.

Compreende-se que u-
ma ditadura precisa de
massas ingnorantes e in-
cultas, quer dizer, fácil-
mente dominàveis. Não
se compreende, porém.que
uma democracia possa
viver e florescer, onde
não seja, alfabetizados
e cultos os cidadãos.

Instruir as nossas mas-
sas populares è, pois,
o melhor serviço á de- -
mocracia brasileira, cu-
jos apectos desconcertan-
tes de primarismo poli-
tico resultam, evidente-
mente, do criminoso de-
samparo em que os go?
vernos deixam a cultura
do povo.

Não esqueçamos que
a democracia assenta no
voto, e quanto mais uni-
versai fôr o voto, mais
representativo da vonta-
de nacional. Assim, quan-
to mais cultas forem as
massas votantes, tanto
mais legítimo o proces-
so democrático.

—~~~^~m**^"^^^^^n ...—.-..,. | ^^ __ ^_______

.JtEKTXVEDA 1P03E1 TÉCNICO ESPECIALIZADO

NA FALTA DE
APPETITE

Magresa
Cançaço
Pallidez

Fraqueza

É indispensável
o uso do

DE ORH S
33KS3S33KSBB

Pulverizado nas paredes, tetos etc, deixa

uma camada mortífera oara os insetos.

Pulverizado no ambiente,
Mata instantaneamente.

HTEn-»MEBIC«Wt.
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Ministério da Guerra
3.a Região Militar
9.° Batalhão de Caçadores

EDITAL
DE CONCORRÊNCIA ADMINISTRATIVA
PARA FORNECIMENTO DURANTE O ANO

DE 1948

De ordem do sr. Major Agente Diretor desta
Unidade, comunico aos interessados que se acha a-
berta a concorrência para fornecimento de artigos de
consumo habituais, pão, carne verde, milho e alfaia
a este Batalhão, durante o ano de 1948, de conformi-
dade com o artigo :i. 52 do Código de Contabilidade
Pública, portaria n. 8.843 de 27 XI , publicada no
«Diário Oficial» da República^ de 28 XI 1945; Avisos
n. 1.347 de 29-X 194G e n. 535 de 23-V 1947.

O Ministério da Guerra não se responsabiliza
por pedidos verbais, telefônicos ou mesmo escritos
não revestidos de todas as exigências legais.

As contas de fornecimento, serão processadasno prazo máximo de oito dias e pagas dentro de
quinze dias, a contar de sua apresentação, uma vez
efetuado o fornecimento, desde que esteja recebida a
dotação correspondente.

A relação riosuartigos a fornecer, que obedece-
rão aos cadernos de encargos em vigor, acha-se á dis-
posição dos interessados, no Almoxarifado do Batalhão
diariamente das 8 ás 11 horas, a partir desta data.

Os requerimentos de inscrição, acompanhados
dos documentos necessários ao julgamento dá Idonei
dade do proponente, bem como as respectivas propôstas de fornecimento (estas em envelope separado e
lacrado) deverão ser entregues na Secretaria do
Batalhão, até às dez (10) horas do dia vinte (20) de
Novembro vindouro, quando serão abertas e
examinadas.

Outros esclarecimentos oe interessados poderãoobter, no Almoxarifado do 9. B. C, diariamente, das
8 às 11 horas.

Quartel em Caxias do Sul, 10 de Outubro de 1947.
Carlos Antônio Londero Schilling

2. Tenente do Q.A.O. — Secretário

A PEDIDO

Esclarecimento Necessário
Tenha um estômago forte,

usando
Bitter Águia!

MILHÕES
de pessoas têm usado
com bom resultado o

popular depurãtivo

Elixir 914
A SIFILIS ATACA TODO

O ORGANISMO
O Fígado, o Baço, o Co-
ração, o Estômago, os
Pulmões e a Pele. Produz
Dores nos Ossos, Reuma-
tismo, Cegueira, Queda
do Cabelo, Anemia e
Abortos. Consulte o mé-
dico e tome o popular
depurãtivo

__311-*_:lr ©Í-3-
Inofensivo ao organismo.
Agradável como uni licor.
Aprovado como auxiliar
no tratamento da SIFILIS
e REUMATISMO da mes-
ma origem, pelo DpN.S.P.

sob N. 26 de 191G.

Park conhecimento do povo de Caxias do Sul
e afim de evitar interpretações duvidosas, trans-
crevemos, abaixo, e na íntegra, a carta que o
candidato popular, sr. Américo Ribeiro Mendes,
dirigiu a um grupos de .pessoas, pertencentes ás
mais variadas classes profissionais e integrantes T
de diversas correntes políticas, permitindo a in-
dicação de seu nome, a candidato á Prefeitura
do município.

Pela simples leitura da carta, vô-se logo que:a candidatura popular nasceu de um convite fei-
to por numerosas pessoas, de maneira insistente
e reiterada, não sendo, portanto, um candidato o-
riundo de correntes político-partidám§, mas sim
uma imposição eminentemente popular, que rece-
beti, de imediato, o apoio entusiástico do tradicio*
nal Partido Libertador, da União Democrática
Nacional, da Dissidência do Partido Trabalhista
Brasileiro, dos Pasqualinistas e de inúmeras pes-soas de outros partidos:

iOitter jâLgriaí a
Abre o apetite e favo-

rece a digestão!

NO PASSADO* HO PRESEHTE

pRDEÜDEUElíl
: .méDicWaoí

auxiliar no tnatamento
.L>í--f';J)»t;S(FILISl';:.-:-:C.*K

A Pedido

Américo R. Mendes e Manoel R. de
Castilhos são duas luzes que alumiam
os espíritos pacíficos e construtivos

Cada dia que passa nos aproxi-
mamos mais um passo do pleito de 15
de novembro próximo. Todo o cidadão
tem, por dever de conciencia, concor-
rer para o erguiraento do grande cas-
telo, que é Caxias do Sul. Nunca, po-rem, teremos satisfeito nosso compro*
misso com a sociedade, se não lhe ti-
vermos prestado nossa contribuição. A
sociedade humana dá, ma3 também pe-de. Caxias do Sul è o nome coletivo
da nossa sociedade, é o nome, com o
qual representamos todas as pessoas
que aqui vivem, trabalhara, gozam e
desfrutam oa preceitos do bem. E', pois,uma obrigação civica o voto secreto e
conciente. E para prestar nossa parce-la de esforço em prol de todos, ou em
beneficio de Caxias do Sul, nada mais
justo que votemos nos candidatos queeia mesma escolheu, em homens quesão os espelhos, onde tedos os brasi-
leiros deveriam se contemplar.

Estes homens, caxienses, vivem
hoje como sempre viveram, e Viverão
junto do povo. A prova evidente do
que afirmo é que a escolha destes can-
didatos foi imposta pelos legítimos por-ta-vozes da conciencia popular. Não
foi um grupo, nem uma corrente parti-
daria que escolheu Américo R. Mendes
para prefeito e Manoel R. de Castilhos
para vice prefeito. Foram os comções

do povo de Caxias que pulsaram na ho-
ra precisa, no momento da escolha, Foi
o pensamento popular qimse manifestou
em favor destes dois homens, que se tor-
naram duas mensagens de esperança pa-ra a comuna. E o povo de Caxias está na
obrigação de fazer grande aquilo queele mesmo começou.

E as correntes mais democráticas
do Brasil viram logo que Américo R. Men-
des e Manoel R.de Castilhos eram os ver-
dadeiros candidatos populares. E como a
democracia visa o interesse e a vontade
do povo, outro não podia ser seu cami
nho, senão de apoiar, intransigentemen-
os homens que o povo escolheu. Esta-s
duas candidaturas, vô Ias apresento, ca-
xienses amigos, como duas grandes for
ças a serviço do bem. Américo R Mendes
e Manoel R. de Castilhos são dois trovões
contra os homens do mal. dois comboios
contra as tempestades da vida e duas lu-
zes que alumiam os espíritos pacíficos e
construtivos.

Votarem Américo R. Mendes e Ma
noel R. de Catilhos, é tornar grande a
quilo que ainda é pequeno, é fazer-se se-
nhores do que se possuo, e è destruir a
perversidade, ò desentendimento e todas
as más ações.Votar no* candidatos popu- _lares é forçar o florescimento*, dn igual-
dade, fraternidade edu justiça.

UM LIBERTADOR PASQUALINISTA

Caxias do Sul, 20 de Agos-,
to de 1947.

limos. Srs.
Roberto Germani, Walde-

mar Zenari, Antônio Pinho,
Guilherme Rizzo e outros.

Nesta cidade
Prezados Senhores

•Conforme combináramos na
tarde do dia 15 do corrente,
ua residência do sr. Roberto
Germani, venho, com a pre
sente, dar lhes minha respos
ta sobre o assunto tratado
naquela tarde.

Antes de entrarmos na
matéria desejo agradecer á
vv. ss., mais uma vez, a ine
quivoca prova de confiança
e alta consideração que me
deram, indicando o meu no-
me como candidato ás pro-
ximas eleições municipais a
realizarem se em 15 de No
vembro vindouro.

Após a divulgação feita
pela «Rádio Caxias do Sul»,
era seu noticiário de sábado,,
dia 16, as manifestações de
solidariedade que recebi de
numerosas pessoas de todas
as classes sociais,' bem, co-
mo de encorajamento em a-
ceitar a honrosa investidura
foram tão expressivas que
já não me é possível escapar I
ao apelo feito por vv. ss.

Portanto, aceito a indicação ,
do meu nome para concor
rer como candidato ás pro
ximas eleições municipais, |
sob as condições expressas i
nos itens abaixo:

o _

3. --

como um Candidato Po-
pular, aceitando a co-
operação de elementos
de todos os partidosdemocráticos pnra o
bom êxito da nossa
campanha;

Si vencermos o pleito, a
minha administração
será para Caxias e pa-ra os caxienses. sem
nenhum compromisso
com partidos ou agre-
miações políticas;

A minha atuação na
Prefeitura será de fran-
ca e leal colaboração e
cooperação com os
Governos do Estado e
da República, bem co-
mo com as demais co-
munas municipais, ten-
do sempre em vista o
bem-estar e a prospe-ridade de Caxias, do
Rio Grande do Sul e
do Brasil.

Cumpre-me declarar, ainda,
que, si em qualquer época,
durante a campanha eleitoral
surgirem propostas de açor-
do entre partidos ou agre-
miações políticas, a minha
candidatura não servirá de
entrave ou irapecilho paracombinações ou entendimen-
tos que julgardes convenien-
tes, ficando vv. ss. com am-
pia liberdade de deliberarem.

1. — Concorrerei ao pleito

Cora os protestos de minha
mais alta estima e subida
consideração e com as mi-
nhas cordiais saudações,
subscrevo-me

Patrício e amigo

AVÓ; MÃE! FILHA!
TODAS DEVEM USAR Ari lüliiiiiina
(OU REGULADOR VIEIRA)
A Mulher evitará dores

ALIVIA AS COLICAS UTERINAS
Emprega-se com vantagem para combater as

irregularidades das funções periódicas das senhoras.
E' calmante e regulador dessas funções.

FLUXO SEDATINA, pela sua comprovada eficácia
è muito receitada. Deve ser usada com confiança.

FLUXO SEDATINA, encontra-se em toda aparte.
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